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Rim DOUTOR Em ESTO KüHBiáNN 

Clis-riou-se antes rua 24 de Fevereiro 

Foi também conhecida como rua do Teatro 

Também foi chamada de rua José de Alencar 

ResoluçSo n® 1006 de 10-11-1937 

Formada pela rua 24 de Fevereiro 

Início na roa 13 de Maio 

Término na rua Barreto Leme 

Centro 

Obs.: ResoluçSo promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas João Alves dos Santos» 

BR. ERtíESTO EBHLMAHN 

Ernesto Euhlmann nasceu em São Mateus» ES, a 17-03-1874 e faleceu 

em Campinas» a 26-06-1937» Em filho de Alberto Kuhlmann e Josefina Be 

niche Kuhlmann e foi casado com Elisa Buwer Kuhlmann, deixando descen- 

dência» Seu pai era engenheiro e transferiu residência para São Paulo» 

onde executou várias obras» Ernesto Kuhlmann fez seus estudos primários 

na Escola Alemã e os secundários com os melhores professores da época» 

prestando exames preparatórios no antigo Curso Anexo à Faculdade de Di- 

reito e em 1891» matriculava-se na Faculdade de Direito. Ba 1893» por 

ocasião da Revolta da Amada» alistou-se num batalhão de voluntários.Re 

toma a São Paulo, mas em 1897» alista-se» no Rio, no 202 Batalhão de In 

fantaria» que algum tempo deppis, segue para os sertães da Bahia, para 

combater o movimento sedicioso chefiado por Antonio Conselheiro, na cé- 

lebre Campanha de Canudos» Terminada a revolução, dá baixa do Exército 

na Bahia, fixando residência em Salvador, onde trabalha como guarda-li- 

vros. Ba 1904 retorna a São Paulo e se propãe a terminar o curso jurídi- 

co» formando—se em 1908» Ba São Paulo» ingressa» por concurso» como fun- 

cionário da Recebedoria de Rendas do Estado,acumulando as funçães com as 

de redator de "0 Estado de S. Paulo"» Bb. 1913 presta concurso para. & cá- 

tedra de alemão do Ginásio do Estado de Campinas, classificando-se em pri 

meiro lugar. Vindo para Campinas, leciona também nos colégios "Sagrado 

Coração de Jesús", "Cesário Mota" e Diocesano "Santa Maria" e trabalha m 

redação do "Correio de Campinas", passando mais tarde para a "Gazeta de 

Campinas". Advogou com grande brilho, teve destacada atuação na Revolu- 

ção de 1932, sendo tenente voluntário do MMDC e foi vereador à Câmara de 

Campinas de 1928-1930 e depois de 1935» sempre pelo Partido Republicano 

Paulista.Pertenceu à Adoração Noturna da Igreja do Rosário, foi presiden- 

te da secção de Campinas da OMem dos Advogados do Brasil e foi Delegado 

de Polícia» nesta cidade. 



RUA DOUTOR ERNESTO KÜHIMAHN 

. JOÃO ALVES DOS SANTOS, Prefeito Municipal ck- Canipimts. 
etc. ... 

"Faço saber que a Gamara Municipal, de Campinas, decretou, e eu 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO X. 1006 

Dá o nome do Dr. Ernesto Kuhlmann a uma rua e autoriza a ereceão 
de um tumulo sobre a sepultura do mesmo 

A Gamara Municipal de Campinas resolvei - r;v = - ; 

Ârt, 1.° — Fica denominada rua "Doutor Ernesto Kdlxlntann' a: 

rua que aetualmente tem a denominarão de '"rua 24 de Fevereiro *. 

Art. 2.° — Fica o Sr. Prefeito Municipal autorizado a eontraetar, 
até a importância de -5:000$000 (cinco contos de réis), a ereeção de . 
um tumulo no local onde foi sepultado o dr. Ernesto Kuhlmann- me- 
diante previa acqnieseeneia da digna família do illustre morto. 

Art. 3.° — A verba necessária á execução da presente resolução 
correrá pela de "Eventuaes" do arçamento vigente. 

Art. 4.° — Esta resolução entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento 
e execução da presente resolução competir, que a cumpram e façam 
cumprir tão inteiramente como nella se contem. . 

Campinas, 10 de Novembro de 1937. 

JOÃO ALVES DOS SANTOS 

Publicada na Directoria do Expediente da Prefeitura em 10 de 
Novembro de 1937. 

O Director, 
F. CAMPOS ABREU 



RUA ERNESTO KHULMAKN 

(Resolução n2 1006 de 10-novembro-1937) 

RUA DO TEATRO 

Passava em frente ao 

Teatro Sao Carlos: 

Kome atual: Jose' de Alencar-Ernesto Kul 

mann e 

(0 nome correto é: ERNESTO KHU1MM) 

(Extraído do artigo "Nomes Pitorescos das Ruas 

e Praças Existentes em I84B", inseri0.0 as fls» 

8 do 22 Caderno da edição especial do jornal 

"Correio Popular" de Campinas * c e 14—julho— 

1974 - Edição comemorativa do Bi-Centenário 

de Campinas) 

anpv/08/1983 



RUA ERNESTO KUHIMIII 

AUW L Kooo n 

nn pwwecp FtíFt >',» VÍ-T UIÍ» Lj; v.-■. jD .'A^ Nía 

líascido a 17 de- I! srçc de 1P73 em u3e í!s cous , iadoao ac &sp:.7a-c 3S?.> 

to, Ernssto Kuhkmenn veio ps rs 5so Çsuio em 1F77, cr xnicionuo cs seus csti-ees, 

que corapletou ns PseuXdsde de Direito de íJpo Fouíü., • 

En ISIS, por concurso, , pssseu e ocupar e esteara de A leme r nc "i- 

nasio do Esisáo, em Osnpina", onae fixou resxdencic. e produsiu, em pt-gir-a? a,: i- 

tes, uma des naluores obras ds educeçso social e política» Durante o ôj^rcicio 

de seu magistério, . que fina ou em 19a /ocupou xarcoem esteara s noa ccicmics c^g.a- 

do Coraçsc de Jesus, Ccssrio Dotts e Diocesano» 

■ Sua vida foi notável pelo firmepa de uma conduta que na o çcnueci., si- 

nuooidsdes e conciliações de interesses menos puroe, tao corcuns no secx_ risr a. po- 

lítico,- e, pare verga sta-los, ele possuis uma palavra cadente; para aniquile-los 

uma ironia raortificsnte. foi com esse vigor ae espirito combativo e ir^ncc :..c 

assumiu por eleição, em 1926, os encargos de vereador nesta municipa lie-se, .eoeiu- 

penhanclo-os até 1920. . . 

Em 1926 encontramo-lò no Conselho Legislativo kunic ipa i disperu ando 

sempre as energias do seu senso político e administrativo, cora a emperi?nc::u que 

as adversidaces .da* vida pública assegura rs r, a tranqüilidade de seus atos. -u-.co, . 

je na idade em que os olhos volvem ao -posssdo ns pesquisa espiritual ars tempos 

e dos' ""atos, na introspecçao mental ds própria vida, ele, entecipsndo-sc e .cios 

os cecoineiros nos lembra que Campinas se acha nas nroximidaaes ao ci~cente:.. rio 

de sue fundação. £ sugere, -ns rc 1730, ume ccmcx.oraçao conaignc, com 8 c cr - v,.c . 

àe todos ss classes sociais, etu-todos os sectc-res de etiviasde. Foi unenimeienxe 

sp.rcv?cia o idéia do ilustre cstedr& tico, cue dinnensava a-sim a Campi;.-? is -r»- • 

fluenci&s ds sua imensa cultura estendend o-a-s sinds a outras ■ esferas to ri i:-Ia res 

de sção, como presidente que era ds Orcem dos •advoga dos e da -»doraçec -.cturuc da 

Igre^s do ^oserio. 

0 sno de 1937 treure desígnios tenebrosos. A 26 de Junho, qusu:c ex- 

pirou, deixando seu nome extremamente ligado a historia dessa cidade, -.rnem:: hun 

ixann assumiu definitivamente, es: toda s sua plenitude, o vulto morei de sua obra 

de r.estre. Csrcpinas sentiu ioao. S sente- ainda, na distancia que eapir ixus lira e 

deifies, através a névoa da saudade que restou •paitand.ò no tetnpol 

(Extraído da Revista "Alaumde Cempinas" 



RUA DR. ERNESTO KUHIMANN 
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RUA ERNESTO KÜKLMAHN. ■ 

. DIÁRIO DO POVO 

13 DE ABRIL DE 1958 
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i O dr. Ernesto KuMmann, 
• nasceu aos 17 de março de 
i 1873, na cidade de São Ma- 
; teus' no estado de Espirito 
• Santo, e faleceu aos 26 de -ju- 
' nho cíe. 1038 em Campinas. 
Eram seus pais, o sr. Alberto. 
Kuhlmami .e.. d. Josefina Be- 
Biclie Kuhlmann. 

Veio para São Paulo com 
apenas quatro anos, inician- 
do seus estudos primários na 
Capital. Completou-os na Fa- 

culdade de ' Direito de • São 
Paulo, conseguindo por con- 
curso uma cadeira de Alemão 
no Colégio - Culto, ã Ciência de . 
Campinas. Durante o exer- 
cício do magistério, que fin- 
dou em 1937, ocupou também 
cátedras nos colégios Sagra- 
do .'Coração de Jesus, Cesário 
Motta e Diocesano Santa Ma- 

, ria. 
Sua vida política foi notá- 

vel pela firmeza de sua con- 

duta, obtendo o encargo de 
vereador, permanecendo aí du- 
rante quatro anos. 

Era 1926, encontrámo-lo no 
Conselho Legislativo Munici- 
pal, clispendendo sempre as 
energias do seu senso político 
o administrativo, com a ex- 
pericncia que as adversidades 
da vida pública asseguraram 
à tranqüilidade de setís atos. 

. EMi redator de «A Gazeta de 
Campinas». 

• .J 
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java promorê-lo até o pôsto 
de sargento. Apenas, foi pro- 
movido a cal-o do glorioso E- 
xército Nacional, isto porque 
recusou novas promoções. 

. Acontece que Kublmann era 
cabo da Bandeira e por essa. 
razão lhe cumpria escoltar a 
bandeira nacional, sendo isen- 
to de outros serviços; promo- 
vido deveria servir em pos- 
tos de subcomando, com mui- 
to mais serviço e mais res- 
ponsabilidade. 

Terminada a revolução de 
Canudos. estava Kuhimann em 
Monte Santo na Bahia, onde 
deu baixa do serviço do Exér- 
cito . 

Em Salvador, onde residia, 
passou de militar e acadêmi- 
co de direito, a guarda-livros 
de importante casa comercial, 
onde se conservou até 1904, 
quando voltou para São Pau- 
lo. 

Na Bahia, eonsorriou-se com. 
a sra. Elisa Duwer Kuhimann, 
de origem Slava, espôsa dedi- 
cada e mãe exemplar, faleci- 
da em Campinas em 1921. 

Depois de regressar ' a São 
Paulo, entrava novamente fia- 
ra a Faculdade de Direito, a 
pedido de sua filha, ainda mui- 
to menina, a fíni de concluir 
o curso jurídico. • 

Recebeu o gráu em dezem- 
bro de 1908; foram seus co- 
legas de turma entre outros: 

Sylvio de Morais Sales. 
Bernardes Júnior. Eduardo 
Teixeira Júnior, Jorge Veiga, 
Clovis de Morais Barros, An- 
tônio Covelo, José Linhares, 
ex-presidente da República, 
Waldemar Ferreira, todos fi- 
guras de destaque na vida ban- 
deirante e nacional. 

Em Campinas, residiu des- 
de 1913 até seus últimos dias: 
além de lente do Ginásio do . 
Estado, lecionou em várias ca- 
sas de educação 

Jornalista de -mám, Múeve 

Enéas Cezar Ferreira ■ 

ã frente do cCorrwo de Cam- 
pinas», quando órgão do Par- 
tido Republicano Paulista; foi 
redator da «Gazeta de Campi- 
nas», ate o seu empastclamen- 
to pelos patriotas getulianos 
na noite de 24. de outubro do 
1920. 

Advogou sempre com gran- 
de brilho, defenderão as mais 
complexas causas que lhe fo- 
ram confiadas. 

A. política também o pren- 
deu em suas malhas tentado- 
ras: foi vereador à Gamara 
Municipal no triemo 1928- 
1930, e. após as eleições da 
1935, era novamente recondu- 
zido ao póslo de edil campi- 
neiro, sempre defendendo a 
bandeira do ínclito Partido Re- 
publicano Paulista,, que. em 
Campinas obedecia à chefia do 
vulto de raras qualidades mo- 
rais e cívicas que foi Heitor 
Penteado. 

'Nunca recusou seus , servi- 
ços partidários em tõdas as si- 
tuações de sua grei. fôsíjem 
êies os mais arriscados e pe- 
rigosos . 

Teve também destacada po- 
sição no movimento cívico . de 
1932, época em que o velho' 
cabo Ernesto do patriótico E- 
xército Nacional envergou urna 
farda de tenente voluntário do 
M. M. D. "C. " • 

Kuhimann, ate 1921, nenhu- 
ma propensão religiosa, teve-. 
Entretanto, abatido com o. fa- 
lecimento cie sua querida es- 
posa d. Eliza, procurem b con- 
forto espiritual da igreja. 

Nesta conjuntura teve sem- 
pre a. palavra carinhosa do 
grande antiste d. Francisco 
de Campos Barreto, virtuoso 
Bispo de Campinas que o tor- 
nou um católico sincero. 

Fazia parte de associações 
religiosas, notadamenle da A- 
doraçàn Noturna Rj asneira — 
Seção de Campinas, 

Foi também Presidente da 

Ordem dos Advogados do Bra- 
sil, seção de Campinas, cargo 
que exerceu a contento de seus 
pares. 
Espírito enérgico, disciplina- 
dor, lhano, de tratamento, sem- 
pre. cavalheiresco, tinha Ernes- 
to Kuhimann um. grande amor 
à justiça, .norteando ' sempre 
por ela suas decisões. Em ab- 
soluto, conscicnten.cnte, pra- 
ticava um ato menos justo, is- 
to em tõdas as posições que 
ocupou. 

Na imprensa. energito no 
combate, nunca, chegou a .re- 
taliações pessoais, e quando se 
excedia, emendava a mão. 

JCspiriluoso. sempre tinha 
uma palavra que demonstra- 
va sua superioridade moral. 

Em uma das últimas vezes 
que o visitei, já desenganado 
pelos médicos, minado por per- 
tinaz moléstia, gracejando, dis- 
se-me; «Estou no fim, imagi- 
ne que o meu médico disse que 
tenho ateroma; pois, ésse no- 
me tem todas as letras da 
morte». , ' 

Realmenté, poucos dias de- 
pois,.Kuhimann falecia deixan- 
do um vácuo à -volta de seus 
amigos e admiradores. 

Pouco antes, em março de 
1937. já completamente alque- 
brado. fjjz questão dé compa- 
recer ao ato do casamento de 
meu filho José Bonifácio Fer- 
reira; por essa ocasião ainda 
nos deliciamos com sua pre- 
sença em palestra encantado- 
ra . 

A edilidude campineira, num 
gesto de justiça, deu seu no- 

• me a uma importante via pú- 
.blica da cidade. 

Sua filha.. Josefina Kuhi- 
mann, exerce em Campinas o 
honroso cargo de Inspetora de 
Escolas Nonrrvs. justa recom- 
pensa aos seus méritos morais 
<• intclcctugiR. 

Amigo e compualieiro em 
larga porção de minha exis- 
tência, quero com estas desa- 
'.-iviadas Unhas ipnder meu. 
tre^.o do hom-nejtem sincera 
ao vulto chmo - de ótnnas qua- 
hdedes eme ío' Kuhi- 
mann. <->o m=v.,,  rido 

para mim o saudoso Cabo 
Ernesto. 

f V:»i ' 
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Cumprindo um programa, 
pox* mira traçado, para ser por 
mim cumprido, venho hoje 
prestar minha homenagem a, 
um velho amigo — servidor de 
Campinas — por cr.iatados &- 
nos, Ernesto Kuhlmann. 

Conheci Kuhlmann, nos idos 
de 3907, quando eu cursava o 
2.o ano jurídico e ele o -í.o, 
na velha e tradicional Facul- 
dade da Direito de São Paulo, 

A. esse tempo, era já. chefe 
de fairííHa. pois tinha espôsa 
e uma. filha e. .para sustento 
do lar. mantinha, um pequeno 
colégio à rua São João. esqui- 
na da rua. Aurora; havia nes- 
te prédio, bastante, vasto, al- 
guns cômodos vagos, receben- 
do colegas como pensionis- 
tas . 

Entre éstes estava eu, a 
convite do dono da casa, re- 
sidindo em seu lar mediante 
módica remuneração; desde 
essa época nossas relações de 
amizade foram estreitas. 

Quando conclui o curso a- 
cadêmico e vim iniciar minha 
vida professional em Campi- 
nas, deixei Kuhlmann, tam- 
bém já bacharel, como fun- 
cionário , da Recebedoria de 

. Rendas do Estado, cargo con- 
quistado mediante concurso. 

I.ogo depois, acumulava es- 
ta função com a de redator de 
«O Estado de São Paulo», o 
brilhante jornal paulista. 

Em 1913, estando eu na Ca- 
pital do Estado a serviço de 
minha profissão, encontrei 
Kuhlmann em um café. sito 
no antigo Largo do Rosário, 
atual Praça Antonio Prado; 
depois de palestra amiga, con- 
tei que estava vaga a cáte- 
dra de' alemão do Ginásio do 

■ Estado de Campinas, pergun- 
tando ao velho amigo porque 
não se inscrevia para o con- 
curso. 

Imediatamente, aderindo ã 
minha sugestão, disse-me que 
realmente a vaga interessava 
e que na próxima semana vi- 
ria à Campinas inscrever-se 
para o concurso de provas; to- 
mei essa rapida resolução co- 
mo gentileza a mim prestada 
pela idéia, ou talvez por me- 
ra RiiíiériaS 

W 1 

— I 

«... 
té, 1 ! "% I 

%l 

Eis que. dias depois, Kuhl- 
mann me procurava em Cam- 
pinas, munido dos documentos 
necessários e se inscrevia pa- 
ra o prélio. 

Designados os dias para as 
provas, compareceu Kuhlmann. 
e depois de excelente concur- 
so era classificado em primei- 
ro lugar! 

Nomeado lente catedráfico 
de alemão do famoso cstabele- . 
cimento de ensino, transferiu- 
se em definitivo para a terra 
das andorinhas. 

Aqui fomos inseparáveis a- 
migos. Kuhlmann entrou pa- 
ra meu escritório cie advoca- 
cia do qual. já fazia parte a 
inteligência fulgurante de O- 
mar Simões Magro; nosso es- 
critório estava situado à rua 
do Sacramento, 23. Praça Ben- 
to Quirino, em prédio até ho- 
je respeitado pela picareta do 
progresso. 

Na mesma oportunidade, 
Omar conquistava, em brilhan- 
te concurso, a cadeira dc por- 
tuguês da Escola Normal, e eu 
também, pela mesma ' porta 
larga, era nomeado professor 
de física e química desta mes- 
ma casa de ensino. 

As nossas três nomeações 
foram feitas no mesmo més. 

Portanto, tive a ventura de 
concorrer para o estabeleci- 
mento de Ernesto Kuhlmann. 
na terra campineira que êle 
tanto soube honrar. 

Nasceu Ernesto Kuhlmann, 
na cidade de São Mateus, Es- 
tado do Espirito Santo, ao. 
tempo em que seu pai. o en- 
genheiro Alberto Kuhlmann, 
ali exercia sua profissão, aos 
17 de março de 1874. 

Pouco depois, aquele enge- 
nheiro transferia sua residên- 
cia para a cidade de São Pau- 
lo. onde executou vários ser- 
viços técnicos entre outros — 
o Matadouro de Vila Clemen- 
tino e a estraáa êt fe-sre 11» 

gando Vila Maríana á Santo 
Amaro. 

Em São Paulo. Ernesto 
Kuhlmann féz seus estudos 
primários na Escola Alemã e 
os secundários com os melho- 
res professores da época, pres- 
tando exames preparatórios no 
antigo «Curso Anexo» à Fa- 
culdade de Direito. 

O seu curso de humanida- 
des era perfeito — conhecia 
matemática, português, fran- 
cês, inglês e alemão, profun-. 
damente! 

Ém 1891. matriculava-se na 
Faculdade de Direito de São 
Paulo, onde devia terminar o 
curso em 1894; entretanto, al- 
ma boêmia, espirito aventu- 
reiro, abandonava, logo depois 
com o objetivo de se 'dedicar 
ao comércio. 

Também a revolta da Arma- 
da em 1893 concorreu para 
esta resolução, pois, Kuhlmann 
alistou-se em um batalhão de 
voluntários em defesa do go- 
verno do Marechal Floriano; 
dêrtes fatos a interrupção do 
currículo acadêmico .• 

Ainda volveu à velha Fa- 
culdade, para interromper no- 
vamente os estudos. 

Em 1897, novo abandono; 
Kuhlmann, de espírito dema- 
siadamente boêmio, deixava 
novamente as vetustas/Arca- 
das a fim de se alistar, no'E- 
xército Nacional, no Rio de 
Janeiro, como simples praça 
de pret, se não falha a memó- 
ria, no 20.o Batalhão de In- 
fantaria. sob o comando do 
coronel Marcus Curius. 

Acontece, que, deflagrado o 
movimento, sedjeioso, chefiado 
por Antpnio Mendes Maciel — 
Antonio Conselheiro, nos ser- 
tões da Bahia, o batalhão te- 
ve ordem cie seguir para o 
campo da luta. 

Portador de cultura eleva- 
da. tornou-se desde logo ami- 
ga da c^mâaâaste «ss dose- 
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Dr. Ernesto Knhbnann 

O Dr, Ernesto Kuhlmatin,.ha longos annos residente em 
Campinas, aqui grangeou fama de distincto advogado, notável 
professor e um dos esteios do P. R. P. local. " 

Fez a campanha de Canudos, para o que interrompeu 
os seus estudos, reencetada depois com brilhantismo, foi redactor 
do "Estado de São Paulo", redactor de vários jornaes locaes, 
tomando parte activa na campanha civilista. E' lente do Gym- 
nasio do Estado, onde, em memorável concurso, conseguiu a 
cadeira de allemão, e em vários estabelecimentos de ensino desta 
cidade. Foi Juiz de Paz em Sáo Paulo, e nesta cidade em 1928, 
1.° supplente de Delegado Regional, actualmente é ■ vereador 
dos mais distinctos á Gamara Municipal, onde tem dado desem- 
penho brilhante e cabal ao seu mandato, occupando o lugar de 
presidente das commissões de Redação, Justiça, Finanças e Contas. 

Graças á sua competência profissional, em grande nu- 
mero de recursos interpostos perante o Tribunal deElustiça do 
Estado, referentes ás eleições municipaes, obteve ganho de causa. 

O Dr. Ernesto Kuhlrnann foi um dos mais esforçados' 
propugnadores da realisaçào deste, álbum e, assim, prestamos-llie 
a homenagem de nossa gratidão. 
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ERNESTO KUHLMANN 

O dr. Ernesto KuMmann, nasceu aos 17 de março de 
1873, na cidade de Sao Mateus no estado de Espirito 

Santo, e faleceu aos 26 de junho de 1938 em Campinas. 
Eram seus pais, o sr. Alberto Kuhlmann e D. Josefina 
Beníche Kuhlmann. 

Veio para São Paulo com apenas quatro anos, inician- 
do seus estudos primários na Capital. Completou-os na ^ 
Faculdade de Direito de São Paulo, conseguindo por con- 
curso uma cadeira de Alemão no Colégio Culto à Ciência <<-' 
de Campinas. Durante o exercício do magistério, que fin- 
dou em 1937, ocupou também catedras nos colégios Sa- 
grado Coração de Jesus, Cesario Motta e Diocesano Santa 
Maria. 

Sua vida política foi notável pela firmeza de sua con- 
duta, obtendo o encargo de vereador, permanecendo ai 

Em 1926, encontramo-lo no Conselho Legislativo Mu- 
durante quatro anos. 

nicipai, dispehdendo sempre as energias do seu senso po- 
lítico e administrativo, com a experiência que as àdver- 
sidades da vida publica asseguraram à tranqüilidade de 
seus atos. Foi redator de "A Gaveta de Campinas" 
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